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P _ fJ U O n iC O  S E M P H E  M O R A T ., F. S O ’P F f í A C C I D E y S  P O L I T I C O
JJojii;  serv.iie  modu.it u u s ln  iwfci-e Liueui 

t  • ercere verzutiis , tíícere d e  vitUs.
Marcial í.jy. 10 Kpi^t. 31 .

Os noBsos falenlõea.
Em consefjuencia já <1j  Iroiixeia das 

nosta-- leis peüats , j i da inipunidade , 
que lie g ra ! , exisle enlre nós hum j 
|iurção bua de valentões , que são hum 
arremedi) de cavalleiios andantes ; p>i- 
que parece, que só vivem no ninncjo 
}.aia lom ar despiques, para decidir 
desavenças, e tudo acabar por meio 
das a n n if , Ev-los valeniõas ordinaria- 
raeiite n io  se baieni cara a ca ra , e em 
eiicontiando resíslenua fogem , como 
tímidas corsas ,  pondo os pés em pol­
vorosa ; que nSo lem elUsos seus dcli- 
cadoi corpinhos para de-abafo dr raivo­
sos, A sua maior força está pi incip.il- 
roeiile na lingoa , e depois nos guarda­
costas, e sicarios , deque se Jadeiáo , 
« c . &c.

Quem ouve parollar a esses Roldões, 
a  esses Ferrabi av.es apavora-se, treme, 
c_)u!ga , que cada Imm he Imm P iin -  
cipe , mais rico do que Apricipio, ma- 
15 poderoso , que Gengi.ikan, Nao liá 
personagem , não liá aucioridade , que 
e les náo arrolem , que liáo de levar a 
chicóle, a büielges ,  ijic, ótc., e uo seu

(¿ue Le dos vicios fallar, náo das pessoat;

dizer decidem todas as desavenças,  to ­
dos os pleitos á ponta de faca , á força 
de cacetes, a t iro s . Ac. lic , A rasSo, 
e positivamente a Religião nos ensinio , 
qoe nao vitemos em sociedade , se nao 
para nos sofrcrraos, e tolerar-mos huns 
aoso u lro s ,, ,  A lter alteriua  ̂ díala S. 
Paulo , onara p ó rta te , el aic adim.- 
plebilis legem Christi. Mas eá os nos- 
so.s volriuóes nao esláo por isso ,  e a  
siia maxiina eterna he ,  que se náo de­
ve soirer insulto , e desaforo de n in­
guém ; e por insulto , ou desaforo en­
tendera qual quer palavra ,  qual quec 
acção , que llies desagrada : d’aqui a 
rrtiâo por que se não separâo nunca de 
iiuma tremenda faca rie ponta para o 
q n e d e r ,  e vier ,  lendo-se em foro de 
corajosos, e im enciveis, e arrotão fa­
zer hoiii barato da própria vida.

Entre nós huma grande parte dos 
pleitos já  se não decidem pelas le is , se­
não a torça d’arinas, a valentona, o 
que todos os dias se eslá vendo pelos 
nossos matos. Muitos dos nossos ho­
mens do campo não conhecem outra 
le i ,  se ySo a í i«  «oberauj vouiade#
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\  irem fm heivlntlrs , nu rsienHo 
forao o tiicaiihoso f 'i lh o  da M onta­
n h a  ; islo lie lorrei'iJos de sicarios, mi- 
riá lt os fiéis de stus íiiroits , de fc»s ca- 
prii'bua ,  e \in g a i.ca« , que ao w  is le­
vo asseiio c s p j i i 'á a ,  fcrcm , trn iá 'i a 
«liieni iiiHT qne 'hfs indiijila o soluraiio 
¡Si nhor. Qunrdo csses valeníS-s ei so 
Jui» l i ' ? 2'» li'do debaixo dos

fi' o .'So Siib-])refeiios , a lilu»
i- • oiirij comtUeui as meiíiias ar— 

■bilri'iioriade», iv.andáo espancar, e ató 
ira ta i a queru Ibes parece, e r io  bá 
Aucloridade ,  que se llie atreva. T an ­
to  he cerlo , que nada aproveiiSo as re­
formas « as irislituicGes , as incilioies 
le is , quando os homens sSo ob meamos, 
e  nao há emenda de costumes i

Os vocábulos tuhordinação , Ir.i , 
virtude  entre nos p arece , que fó 
exisltoi nos Periódicos. Ahi si-n iu - 
»lo he legalista , ludo amigo da ordem , 
&c. &c, mas na pratica quanto^são ns 
que acaiem a lei, e respeitem as Auclo- 
xidades ? Os no»50s valenlóes de tiin- 
jiiiem ,  e de nada fazem cajo t em len­
do as suas ordens I r e i , ou quatro fari- 
nniosos sio omuipolentes , e leliz de 
quem merece_á sua graça , e  -e põe de 
l>aixo da sua infalivel pioteccáo. Por 
que para logo tem qunm o defenda , e 
quem o vingue de qnal qiier insulto. 
Nunca oovi papaguear tanto em Mo­
r a l ,  e nunca t í  tanta itnmoraiiiUde. O 
znesmo, que em suas dodamações pa­
rece hum rígido Sócrates, ou hurr a u s ­

tero FociSo , l e m  dtias, e irez mortes 
às costas , fúta outras preodas, qne 
cm tempos menos iilnslrados seriSo so­
te jas para o porem em Angola com pas- 
fagetn Jirre. Mas hoje, Dees louvado, 
tildo he homem de heni ,  e nao lie ra­
ridade vermos oecupando eoiminenles 
«mpregos do E‘lado a homens satura­
dos de vicios públicos, e de crimes hor­
rorosos 1

O  infame trafico d’escravarla já se 
b So faz ás escondidas, e pela catada da 

,  se náü de publico ,  e dia claro.

Os interessados na’ honrota mercsTiría 
alin  ó-se a valeiitõo». l.«'go que icce- 
h'if, aviso de ter che^’ado o n;ivio d’es- 
cravo“, remiiihao para o poi to designa­
do , c vão capitaneando liuma etcoUa 
d e  4 o , e 5o janizaros , lodos armados 
ele bacamartes , ec'avinotes para defen­
derem a -lia preza , een lraiem  em ba­
talha , se preciso lor ; por que pode 
• Igum Siii'prefeilo tolo sair-lhcj ao en­
contro , on , como já lem succedirlu , 
inilros valentões, ou antes outros mi- 
Ihafres quereicin dispular-lhes a pr^zs, 
e em ambos os casos as atinas deciiliiáü 
« quera ha de caber aquella cliarqueada 
de carne humana ! E nSo vai a nosia 
Moral ás mi! raai-avilhos ? Todavía fal­
la r a taes liomena era liumaiiidade,  e 
na Religião , que n2o pode appi-ovac 
tal comniercio, he o mesnio , que pre­
gar a hura surdo ; por que para lodos 
os argum entos, para as raais convin- 
cenies ra;o 'S tcm elles ja de assento , e 
sofare-mio huma resposta , que p ira el­
los he sem replica , e vem a sor; sem 
escravos corno hnvt mos plantar c a n a , 
e fazer as'ucar ? De ni.ineira <|ue se pa­
ra conseguir qnal quer proveito for pre­
ciso comeller e iraes , e iiiiquíclades de-
vern-se coincller , e aes acções tornáo-
seitidifTerenles, e queni sab e , se alé 
licitas, e dignas de Icuvor ? E quando 
lei'iii, ou ouvcm dos muiios Moralistas 
niodeiiios - que o m óvil de todas as 
acções ¡lurr.viias be o interetée , eraho— 
ra se nao m ellsoem  dehiixos filosófi­
cos , esta donti ina sim obração de todo 
o cotacão por aquelte p iincip ío , que
di* „  Quod voliimua facUe credinw s,„

Mas a raslo algum dia ha de levar de 
vencida os sofismas da paixão j o Ca- 
tholecismo ha de riunfar das doutrinas
materialistas , a Fé Chriatá será a leí
un iversa l; e então nossos netos, muis 
ditnsos ,  doqiieforáo seus avói , pas- 
maváõ,  quando lerem , que já hou«e 
Epocha , em que huma porção da es­
pecie humana ira hum a m ercadoria, 
como boi ,  cavallo , &c. iStc. ! E u lio

gr

caí

Ayuntamiento de Madrid



(  3  )

•la
e-
s-
a-
(a
os
n-
3-
u
1-

liD'se de Fazer m uito ãssucar, p lan tar 
muito algodão, &c. sem (¡uese conhe­
ça a ^]ouslruo^a , e horrivel dislincção 
de senhor , e escravo.

V A R IE D A D E
A  G nppe

Minlia Senhora, V. E xa, já'' 
grippe ? _ _

H. Pois não tive ! ITe iiUHia molestia 
u tiire rstl. Todas ss noiles hum , ou 
luaís tiiealrns Irasterem a representação 
da peça aiinunciada na vespera para ou­
tra  dia ,  e tudo por causa da maldicfa 
grippe. Antes, ou depois de começar 
o espectáculo appai-ece quasi sempre 
Imm actor ,  o qual depois de ter sauda­
do trez ,  ou quatro vezes o publico, lhe 
p td eco m  voz pesarosa, que liaja de 
SCI* indulg'Titc com R lo n ú eu r , ou com 
a Signara  M .. .  qtie acaba ii'aqueile 
m 's n o  momento de scr atacada da 
grtppCy ou influenza  , como lhe cha* 
uis> os F acu ltativos, que gosláo de a 
TC- vestida á Italiana.

Tudo isto Ite v-rdade , minha se­
nhora } porém  d ’ tudo o que mais me 
D)or(itii.<i sáo os exquisitos inelhodos , 
com que pretendem Iraclar semelhante 
epidemia. A  homeopalhia acoiicellia 
íluxôes peiloraes: outros systemas re* 
cumenrâo dieta, cam a, dcc. Pés­
simos são na verdade taes m cthodos, 
pelo menos quando venhão a ser appli- 
cados a Senhoras. Eu enietido, que 
quando aconteça serem ellas atacadas 
da influenza , o melliodo, que sou ex­
p o r ,  produzirá Felizes , e prootptos re« 
aullados. —

I .  ® Logo que em alguma S nhora se 
note qual quer symp'oma da g r ip p e ,  
essa Senhora não deveiá ser mais con­
trariada.

a . * Quando acordar deverá achar 
defionle do seu leito Im oe bella toilet­

t e ; as soprezaa neste caso produzem 
admiravel rflíeito.

3. ® Quando houver .algora baile ; 
nãü deve lallar a elle. Podeiá dansar, 
nias tom  moderação , isto he; des d'as 

ez horas üa noite até as q u a tro , ou 
ro  da m ani».

ilSão excedendo 0 disposto neste re - 
llámenlo , pode dizer a Deos á grip- 
■, e aos Facultativos ,  que disserem 

ue eila goza de grande injluensa  ein 
'ortugal.

( Do Correio das Damas.)

O  que será essa ^ perguntaráõ
muitos dos meus respeitareis Leitores ) 
A té nas enfeiiiiidades entra a Moda ! A 
tal grippe  não é liunia molestia particu­
lar. O Diccionario de Medecina dá es­
te nome aos Catarros, vulgo defluxúes. 
E  por que não hão de as Senhoras de 
hoie dizer ,  como dizião suas Avós,  ee* 
tamas com hum catarro , temos deflu- 
xã o  P Palavras velhas , termo» sediços, 
de que se não deve servir huma Senho­
ra dc Bom tom. Grippe sim he expres­
são nova , he desusada , e coiiseguínte- 
mente mais agradarei, e bem aceil». 
Catarro he para a gente grosseira, e do 
tempo do Rí i velho, Não tardará que 
03 proprioe Facultativos desenterreta 
algum outro vocahttlo Grego para deno­
m inar hem orrodias, a fim  de que as 
Senhoras sejão mais promptas em se 
queixar dellas; por qne ero verd.vde 
hum a Senliora dirá sem ro b u ço , que 
padece apoplexia ,  estupor , e outra , 
qual quer molestia de decidir; mas he» 
inorrodias. Isso nunca : isso occult.i» 
ráõellasao  propiío Facult.ilivo. Em  
tal caso já aprendèrão a dizer , que to ­
do o sen mal he huoja gastrO'intpriíes , 
que se cura com ctiaropes de goma ,  al­
teas , e bixas , e mais bixas,

O  remedio , que o nraganáo applic» 
8s doentinhas da tal grippe. he de qnem 
conhece o gosto dominante do nosso sé­
culo das luzei, Ca^quilhai-, e  daoçac 
são OS específicos d’huroa grande parte

Ayuntamiento de Madrid



( 4 )

das enfermidades das Senlioras; ílum  
novo , e rico veslído preparado com lo* 
dos os leqiitfifes , com todas as marava» 
lilas da Moda , liuiiia cabeça pente­
ada , e arranjada segundo o riliial 
íraiicea sSo capaz-s de curar até hu- 
n;ü fiidropesia ; e o Galope dançado , 
jniU ilo, eespinoteado porlium a Meni­
na de parceria com o Joreii ta l, ou tal 
lie para a por logo s5 ,  e robusta , sin* 
da (|ue ella padeça iiáo já a grippe, mas 
Jiuma co/ííes , liuina ^ai£/-ííeí, ou qind 
quer das mudas cousas i f e s , a que lioje 
■vire siijeito o corpo humano. Fique po­
is delermínado, e sabido q’ rouquidão, 
dor de cabeça, a r lo r  nas fauces, moneo 
ñas ren ta s , &c, &c. se laes symplomas 
apparecei em na gente grosoeíra do tem­
po attligo , diz se , que eslá rom catar­
ro  j mas seudo em Senliora delicada, e 
de boin lom, coiladiniu ! foi accomel*
1 ida da maldicta g rip p e , e o p a i , m a­
rido , ¿£c. cuidem logo de llie comprar 
hum  novo ioillet^ e dea  lerar aos ü.ii- 
l e s , e Soc edades a fim de que se cure 
com a Ca'tiixd , com o Galope, c 'tu o 
Mcntfuelo , e com as iiiexauslas Ona- 
didbds.

Parabéns poisdm iás miiibas e.slima- 
VeÍ3 patricias ; por que se para cá pas- 
*ar , ( o  que he idjís q u ep ro v av rl) a 
tcl molestia grippe  } já tcm ellas uiuitoa 
lerursos para o seu mal eni a.s Socie­
dades Apiliiica, Fulerpitia , Lubenti- 
n a ,  fóra outi-us mais acabadas (odas e;n 
i n a s , que so iráõ insUilando todos os 
dias ; pnr que felizmente o e.-piriio de 
associação ¡á se vai deseiirolrando entre 
nós. MuiUs vezes porem a tal grtppa  
anda coiuplicada com muita somma de 
eerebtiles , e em tal colisão a cura será

givade dilliculdade.

Noticia impovianiei

O Conde d’Hespanba acaba de reno­
var qseu famoso decreto de 183o sobre 
as suissasi 'iodo o lle-ipauliol de qual 
qiier classe, e condição, que seja ,  lis 
obrigado a raspar as suissas sob pena 
de fusilaçâo ipso  fa d o  in cu rre n d a ,  U 
(error , rpie este General iti.spiia mes­
mo aos do seii partido he tal , que nio 
liá arlujlinenlo em üerga barb tires , 
que baslein para deitara baixo as suis- 
sas das 4 Provincias Vascongadas. Bsle 
decreto i;io pode deixar de trazer coni- 
sigo cnnsequeiicías da ultima impor­
tancia t lie evidente, que as suis^a3 

eião enuninen-cineute lesivasda causa 
do prelen lente.

(  Do Despertado do i .  tTOnfubro.)
Deo3 nos livre , que por aqui eppu- 

reccíse o Sr. Conde d’Hespauha, le- 
Tcslido dos mesmos poderes.

ANECDOTAS.
Hum cavalheiro Napolitano siiMenlou 

muitos dueilos, leiraauilii 'Cinpre, que o 
po"la O rate era muito supeiiorao Arj- 
oslo ; e esUiido proxim ) a expiar o u 'ti- 
m ' siispii o, exi 1: ¡non dolorosamente — 
O certo h e , que nunca li nem  hum  
netn ouiro.

Hum Malbemalieo casado estava re- 
8oIv--nlo h'.im problema , quando o 
criado entrou-ibe lodo a-sustndo p 'lo  
q u .u lo , d izendo, qiiep-gáia fogo na 
Sala de d lraz , e que ludo eslava ar­
dendo com grande violencia. ,,  P  us 
btíin : (re.*p>nJeo im peiten iio  o cal­
culista ) lia parte disso lá á Senhora : 
tu sabes, que não rae nictto no gover» 
no da casa ., , ;  e proseguio na sua m e­
ditação.

Pe/n. na Typ, de M, F. de Faria. i8¿í
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